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Agenda

• Governação em saúde/para a saúde: definições e conceitos. 

O PNS 2012-2016, com extensão a 2020, como documento 

estratégico nacional

• Governação em saúde como processo: pressupostos

• Governação em saúde: a saúde (ganhos) como resultado 

pretendido

• Governação local em saúde: o Plano Regional e os planos 

locais de saúde da ARS Centro

• Projetos integrados de intervenção comunitária na ARS 

Centro: o exemplo da atividade física
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Governação em saúde

 Organização dos serviços e das unidades prestadoras 

de cuidados de saúde

 Responsabilização e comunicação entre os diversos 

operadores, incluindo o cidadão

 Sistemas de informação e decisão rigorosos e 

transparentes

Melhoria da qualidade e segurança clínicas

Maior eficiência na gestão dos recursos
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Governação em saúde: pressupostos

 Abordagem multissetorial
(agregação de competências)

 Baseada na evidência

 Modelo integrado de governação 
(clínica, organizacional, financeira, de informação e de gestão do 

risco)

 Sistemas de informação e decisão rigorosos

 Envolvimento do cidadão 

 Prestação de contas 

Plano Nacional de Saúde como instrumento nacional de 

governação em saúde
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Governação em saúde: resultados 

pretendidos

Otimização dos ganhos em saúde

Otimização da alocação de recursos
(processo participativo e baseado na evidência)
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Perfil de saúde: os dois “lados” da saúde 

 Saúde determinada pelas condições sociais e de vida
(papel primordial das autarquias e parceiros comunitários)

 Perfil de saúde: retrato da saúde de uma população
(observação em saúde: caraterísticas demográficas, sociais e económicas & indicadores de saúde)

 ARS Centro integra a rede de observatórios regionais de 

saúde
 Observação em saúde como atribuição dos serviços operativos de saúde pública 

(departamentos de saúde pública das ARS e unidades de saúde pública dos ACeS)
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Perfil de saúde da população portuguesa

• Retrato presente (2018)

• Perspetivas futuras

• Desafios e oportunidades

• Onde estamos e onde queremos chegar
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Perfis de saúde da região Centro
(www.arscentro.min-saude.pt)
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Perfis de saúde: “quem”, “como”, “o 

quê”
(www.arscentro.min-saude.pt)

 Quem somos?
(demografia) 

 Como vivemos?
(socioeconomia)

 Que escolhas fazemos?
(estilos de vida)

 Que saúde temos?
(indicadores de saúde)
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Porque a mudança é possível:

o exemplo da ARS Centro
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O problema: qual a prevalência da inatividade física em Portugal?
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A estratégia: principais eixos

1. Organização de serviços

2. Formação dos profissionais

3. Intervenção comunitária em determinantes de 

saúde

4. Comunicação, marketing e informação
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A nossa estratégia

3 pontos em

movimento move@work.rc

Formação dirigida aos 

profissionais de saúde 

para a promoção da 

atividade física nos 

seus utentes

Projeto em fase de 

implementação que 

visa 

incentivar os 

profissionais de saúde 

para a prática da 

atividade física em 

ambiente laboral

Desde 2015 Desde 2018

50 

Profissionais 

formados

Programa Regional para a 

Promoção da Atividade Física
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Cres(SER) Ká fora.rc salta.acorda.rc

Projeto cujo objetivo é 

a promoção uma boa 

saúde mental desde a 

primeira infância, 

através de uma 

intervenção sistémica 

entre família, meio 

ambiente, educação e 

a saúde, que envolve 

entre outras a prática 

de atividade física

Projeto proposto às 

Câmaras Municipais que 

venham a celebrar 

protocolo com a ARS 

Centro e a DGS , cujo 

objetivo é a diminuição 

do tempo de inatividade 

das crianças do 1.º ciclo 

de escolaridade, através 

do recurso aos jogos 
tradicionais

Desde 2018 Em fase de implementação

A nossa estratégia
Programa Regional para a 

Promoção da Atividade Física
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Que alimentação fazemos?
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Que alimentação fazemos?
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A nossa estratégia

Oleovitae.rc

Desde 2004

Aguarela Alimentar

Mais de 

500 

profissionais 

formados

Capacitação de 

médicos e enfermeiros 

na promoção da 

alimentação saudável

Monitorização do óleo 

de fritura da 

restauração da região 

centro para melhorar 

os indicadores de 

saúde no que se refere 

a alguns tipos de 

neoplasias e doenças 

cardio e cérebro 

vasculares

Desde 2005

Mais de 

5000 

avaliações dos 

óleos de 

fritura na 

restauração 

coletiva

Programa Regional para a 

Promoção da Alimentação 

Saudável 
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pão.come sopa.come

Intervenção na 

indústria de 

panificação, 

promovendo uma 

adição de sal no pão 

para valores de 0,8g 

por 100g de pão

Intervenção nos 

estabelecimentos de 

ensino e IPSS reduzindo 

a ingestão de sal na 

sopa - 0,2g de NaCl/ 

porção (100g) até 2020

Desde 2006 Desde 2009

Cerca de 

1200
Padarias envolvidas,

mais de 10.000
análises dos teores de 

sal realizadas ao pão

Abrangendo 1595
ciclos de ensino,

921 Jardins-de-

infância e 978 IPSS,

chegamos a mais de 

200.000
pessoas

Estratégia
Redução do sal adicionado na confeção dos alimentos para 

melhorar indicadores de saúde no que se refere às doenças 

cardio e cérebro vasculares.  Prémio Nutrition Awards 

2010

A nossa estratégia
Programa Regional para a 

Promoção da Alimentação 

Saudável 
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Evidência?

Há 10 anos a região de saúde do 

Centro apresentava um dos 

piores indicadores saúde  

nacionais  nas DCCV
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vending.saúde tãodoce.não

Melhoria da qualidade 

dos alimentos 

disponibilizados nas 

máquinas de venda 

automática instaladas 

nas Unidades de Saúde 

dos CSP, sensibilizando 

os consumidores através 

de um sistema de 

sinalética alimentar 

"traffic light system"

Redução  da 

prevalência de  

obesidade através de 

um processo de 

literacia e marketing 

em saúde enfocado na 

sensibilização para a 

diminuição do consumo 

dos açúcares de 

absorção rápida

Desde 2015 Desde 2016

18 Câmaras 

Municipais envolvidas, 

801 MUPIS 

distribuídos,

6 espetáculos de 

teatro para crianças 

realizados

Mais de 95%
das máquina de venda 

automática nos CSP da 

Região Centro 

contratualizadas pelo 

projeto

A nossa estratégia
Programa Regional para a 

Promoção da Alimentação 

Saudável 
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A nossa estratégia
Programa Regional para a Promoção da Alimentação Saudável 
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Olhando para o futuro…
Com os nosso parceiros
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Olhando para o futuro…

Com os nosso parceiros
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O que pretendemos com estas parcerias ?

• Melhorar os indicadores de saúde da Região Centro (doenças 

crónicas não transmissíveis)

• Menos pessoas em sofrimento físico e psicológico

• Menos fadiga e desgaste  para cuidadores, “menor disrupção 

familiar”

• Diminuir  a taxa de ocupação de camas hospitalares

• Melhorar a utilização de recursos da saúde.
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As parcerias são decisivas em 

intervenção comunitária, por 

possibilitarem a participação das 

comunidades e dos cidadãos como 

agentes de saúde e, desta forma, 

assegurarem os resultados pretendidos.
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Muito obrigada pela V. atenção

secretariado.ca@arscentro.min-saude.pt


